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    Ao meu falecido pai,
Kunwar Onkar Singh
(1950-2013)




    Que me ensinou a manter o senso de humor
mesmo nas épocas mais difíceis.
A vida tem sido bela graças a esse ensinamento.


  




  

    “O melhor momento para plantar uma árvore foi há 20 anos.
O segundo melhor momento é agora.” 
– antigo provérbio chinês
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    “O sucesso não é a chave para a felicidade. A felicidade é a chave para o sucesso. Se você ama o que faz, será bem-sucedido.”




    − Albert Schweitzer


  




  

    Sentado na suíte presidencial com vista para o Central Park em Nova York, o Bilionário estava se preparando para a entrevista. Ele estava entre as 2.153 pessoas no mundo chamadas Bilionários do Dólar, um reconhecimento sincero da conquista e perseverança do ser humano. Ele não tinha herdado o título, e isso o havia tornado mais especial aos olhos do mundo. Em uma única vida, ele havia conquistado riqueza que alguns países demoravam gerações para acumular. Ele tinha orgulho de suas conquistas.




    A entrevista seguiu da forma esperada. A agência de relações públicas que ele havia contratado era a melhor do mundo e não havia poupado esforços para projetá-lo como um homem humilde, porém ambicioso − um homem comum com grandes sonhos. Alguns o chamavam de Touro dos Acordos. Abençoado com uma mente aguçada que entendia o mercado de ações sem esforços e exatidão na tomada de decisões empreendedoras perseverantes, ele havia liderado um estilo de negócios que era inigualável e imbatível.




    No entanto, a última pergunta da entrevistadora o deixou inquieto. Apesar de ter respondido com confiança, do jeito de sempre, algo havia despertado dentro dele. A pergunta não fazia parte do roteiro que lhe havia sido entregue mais cedo. Provavelmente, a pergunta foi considerada uma mera formalidade ou um último comentário insignificante. No entanto, para ele, esta última pergunta havia tornado cada aspecto da noite, na verdade, toda a sua vida, irrelevante.




    “Você é feliz?”, a garota tinha perguntado.




    ***




    Conforme o dia chegou ao fim, o Monge se sentou na cadeira para jantar, perdido em pensamentos enquanto observava o vapor de sua tigela de sopa subir, dançando em círculos e desaparecendo. A não permanência é também a natureza da existência humana. Nascemos da Alma Suprema e temos apenas algum tempo para tornar nossa presença sentida no mundo até desaparecermos de novo na Alma Suprema.




    Apesar de fazer 30 anos desde que ele tinha deixado a ordem dos monges e aberto mão de sua condição, era um homem muito respeitado e instruído. As pessoas ainda se referiam a ele pelo título de Monge.




    Depois do jantar, o Monge sentiu o desejo de encontrar seu guruji − o Grande Lama − para clarear sua mente. Algo o perturbava. Era uma noite iluminada pela lua, e o teto dourado do mosteiro refletia um tom prata. Isso só provava para ele que a perspectiva era mais importante do que a substância. Uma brisa suave trouxe consigo o frio das montanhas. Enquanto ele seguia sozinho pelas ruas de paralelepípedos da velha cidade bucólica, imaginou que tinha sido numa noite como aquela, provavelmente, que um príncipe havia deixado para trás todas as suas posses materiais, relações terrenas e um palácio maravilhoso para percorrer o caminho do conhecimento. O príncipe nunca mais voltou; em vez disso, nasceu o Grande Buda.




    Provavelmente era um pecado comparar-se com o Buda, mas seu coração estava agitado nas últimas semanas e ele não conseguia controlar suas emoções ultimamente. O Grande Lama havia explicado uma vez que todas as jornadas de autoconhecimento e paz interior começam quando fazemos as perguntas certas. Aquele dia provavelmente era o dia em sua vida no qual, mais do que respostas, ele precisava da pergunta certa.




    Quando ele virou na rua em frente à casa do Grande Lama, ficou cara a cara com um grafite no muro. Leu e ficou paralisado. Era seu coração armando um truque ou seria intervenção divina? O Monge se virou e voltou para seu quarto sem encontrar o Grande Lama.




    Ele havia encontrado sua pergunta. Havia três palavras escritas no muro:




    Você é feliz?


  




  

    Capítulo 1




    A estrada para Shangri-La


  




  

    “Não se pode depender dos olhos quando a imaginação está fora de foco.”




    − Mark Twain


  




  

    “Se a felicidade é uma jornada, o minimalismo é o primeiro passo”, disse o Monge ao Bilionário. Apesar de a frase ter sido dita sem contexto, o Bilionário fechou os olhos concordando.




    Sua mente buscou o momento em que eles tinham decidido ser sócios. A primeira reunião no hotel em Kathmandu havia feito os dois decidirem. O Bilionário tinha visto uma oportunidade de fazer algo realmente diferente de seus acordos de sempre − um hotel em Shangri-La era o maior troféu a ostentar. O Monge tinha visto a parceria como uma ponte para se reconectar ao mundo materialista. Ambos conheciam o benefício mútuo da colaboração e o haviam respeitado. E, naquele dia, dois anos depois, o Bilionário soube que tinha tomado uma decisão rentável. Apesar de aquela ser sua primeira visita ao hotel, sua equipe e o Monge tinham executado um projeto de bom custo e o Bilionário estava feliz com as vantagens que o hotel estava recebendo da indústria de turismo.




    No início, ele temeu que ter um monge budista como parceiro seria difícil. O que um monge sabia sobre os negócios? No entanto, agora, com o balancete do projeto do hotel, o Bilionário ficou feliz por ver que estava enganado.




    Voltando a pensar na afirmação do Monge, o Bilionário refletiu que, na infância, o primeiro pensamento que tinha sido colocado em sua mente era associar a felicidade ao acúmulo de bens materiais. Exibir abundância era considerado como a chave para a felicidade em sua sociedade. Esquivar-se da abundância era visto como fracasso. No entanto, em algum lugar de seu coração, ele precisava descobrir como o hábito de juntar e acumular não passava de excesso e um dos obstáculos que o impediam de buscar a felicidade em sua vida. Talvez o monge pudesse ajudar?




    “O minimalismo não é a ausência de ambição. Não é santidade. É uma escolha de vida em que você decide viver com poucas coisas, mas com muito foco. A ideia é que, desentulhando fisicamente, você também desentulhe seus armários mentais, que permanecem cheios de objetos e emoções desnecessários e sem sentido”, o Monge disse como se tivesse lido a mente do Bilionário. “Acho que ter menos coisas para carregar faz com que seja mais fácil tomar o caminho da vida”, respondeu o Bilionário, com sarcasmo.




    O trajeto admirando a paisagem tibetana acidentada, mas bela, estava começando a acalmar os nervos do Bilionário. As últimas 24 horas tinham sido muito agitadas, com viagens intercontinentais com fuso horário diferente e algumas notícias ruins acompanhando-o naquela viagem. O acordo com a empresa de tecnologia no Cazaquistão não estava saindo conforme o esperado. A burocracia estava atrasando a assinatura da licença. Era preciso “molhar algumas mãos”, mas o Bilionário tinha se recusado a fazer isso.
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